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Resumo

A ingestão de corpos estranhos é uma situação comum na rotina veterinária, exigindo
diagnóstico e intervenção rápida, evitando graves complicações. O objetivo deste trabalho é
relatar um caso de corpo estranho gástrico e intestinal em cão. Foi atendido no Hospital
Veterinário da Universidade Federal de Lavras um cão, Shih-Tzu, macho castrado, de 1 ano e 8
meses, com anorexia e êmese há 4 dias após o tutor perceber que o animal havia comido uma
gravata. Em ultrassonografia abdominal foram identificados corpo estranho gástrico e dilatação
de cólon ascendente e transverso relacionada à obstrução mecânica em cólon descendente. A
intervenção cirúrgica consistiu em celiotomia com uma incisão pré-retro-umbilical, seguida da
exposição e isolamento do estômago. Foi realizada gastrotomia, com uma incisão longitudinal
entre as curvaturas maior e menor do estômago, permitindo a remoção de um corpo estranho. A
sutura da incisão foi realizada em dois planos, o primeiro em padrão simples contínuo e o
segundo em padrão Cushing, utilizando fio Caprofyl 3-0. Em seguida, foi realizada uma incisão
longitudinal na face antimesentérica do cólon ascendente para remoção do segundo corpo
estranho. O terceiro corpo estranho, localizado em cólon transverso, foi ordenhado em direção à
primeira incisão e removido. A enterorrafia foi feita em padrão simples separado com fio Caprofyl
3-0, seguida por um teste de integridade intestinal. Após a lavagem da cavidade abdominal, foi
realizada a sutura da musculatura em padrão simples contínuo com fio Vicryl 2-0, sutura do
subcutâneo em padrão Cushing com fio Vycril 3-0, e dermorrafia em padrão Sultan com fio Nylon
3-0. No pós-operatório foi instituído jejum alimentar seguido de dieta líquida e, posteriormente,
dieta pastosa. A terapia medicamentosa incluiu metronidazol, metadona, dipirona, meloxicam,
cefalotina e fluidoterapia de reposição. Constatada a melhora clínica, o paciente foi liberado com
prescrição de metronidazol e dipirona por via oral, ondansetrona se necessário, dieta pastosa por
48 horas seguida de retorno gradual à alimentação sólida, manejo da ferida duas vezes ao dia e
retorno para remoção dos pontos em 7 dias. A ferida apresentou cicatrização satisfatória, os
pontos foram removidos e o animal recebeu alta médica. O relato destaca a importância do
diagnóstico rápido e da intervenção adequada em casos de corpos estranhos gástricos e
intestinais, favorecendo o sucesso do tratamento e a recuperação do paciente.
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